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.Nan sei porque toda a gente 
"

Que é levada do diabo
Me chama iryimuimente
l'e iilustre burro sem rabo.

Cá vou cavando a vidinha
Que a principio é muito preta,
Mas que depois, ai! alminha,
E' gostosa, é de chupetal

Quando eu tiver uns arames
Chegando a commendador.
Acabam-se os mil vexames,
Me engrossa qualquer doutor.

Vá para a casa do diabs
A gente, que eu sou casmurro.
Mil vezes burro sem rabo
Do que ser rabo de burro !,...

V'T Or. Í7 D i\I/1 r\ AT C T C T CPT D 1 f n n0 nr' FLANFER preserva todas as moléstias nervosas. Preço : um a$ooo, pelo correio
iVlOJCJtiKlNU i\l\CL CLC*. 1 IVIL-U =45°°, acompanhado? de to brindes, Deposito : Praça Tiradentes. 1-..5, sobrado.. Os

Pedidos do interior devem ser dirigidos ao Sr. Joan Apóstolo, unino agente no Brazil.
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Deu se o fnoto nu Praia Formosa
Entre um gajo o um&gafa casada,
Mus navuz de «entra mano em porrada',
Muita gente sentiu-se nervosa.

O ouso 6 verdadeiro,
K" chronico, 6 bregelro»
R de um modo perverso
Vai s-r dascripto em versei.

*
Ohrispim de tal bebia os grandes ares
Por Helena, menina deoididaj

Que ha muito estava unida
Com d pançmlo burguez — J. Linhares,

T.iverneiro feroz,
I nsol IMlt?,
Malcriado,
Doente,
Damnado !
E indeoente.

Era um supplicio atroz a da morena
Supportar o tr»tante do marido,

Sem uma plirasc amena,
Uma cara mordaz de pão comprido.
Por isso, começou . em mais desdouro

À ferrar bom namoro
Com seu Chrispim do Bosque
Exclusivo,seahorde esplendido kiosque.
E em quanto o taverneiro atarefado• y^'-w" Vendia paraty,
O outro, o namorado,
De forma ainda como nunca vi,

Fazia ns suas fnUs
A* mulher do vendeiro,
Promettendo mil galas

Numa linguagem chã de kiosqueiro.
E a pequena cahiu
E resolveu

Acompanhar o seu feliz Romeu..,
Fugiu. * *

Houve então um ituulho desgraçado,
Um tempo quente, estúpido:

— Hei de o f?.a£o,meUeruaquelle cúpidol
Fujam que estou damnado !

Hei de apanhar o tal carinha pêcca
E c rtal o de vez

Como se corta bsnha ou carne secca :
Depoispouco me ;mport.a:rp'rao xadrez.

Encontraram-se os dois em Catumby!
O demônio arma tudo quanto quer.—Vais dizer onde está minha mulher

—Não passou poraquir— Roubaste-ma?
—Estás doido, seu Linhares?

Pouco me importa a mim que tua es-
posa

Goste de qualquer coisa
Nunca lhe vi os ares...

Mas o burguez estava tâo damnado
Que no rival mettendo foi a mão!

Houve revolução,
Um tempo quente mesmo arreliado!
Dentadas, caohaçõea, tiros, cacetel. .,
Arma tudo o demônio quando quer!

Tão grande voitarete
Por causa de uma rústica mulher!

Mas o melhor do rolo ferrabraz
Poi esse bello caso delirante:

Tudo acabou em paz,
E o Linhares na casa do amante

Da mulher um bom gole preparou
Consentindo a marosoa...
O facto perdoou

E eu a sorrir murmuro neste instante
Que os.,, papou!

Doutor Oarso . lavrou «aora una tonto
Com" jamais iilmU .miro nm lembro.

Num rápido momento
Varreu n rua'S„le de Setembro.

Sem a menor quli5.Ha
Nüo fio « um cidadão mais sorumb .tloo,
Pois nito ouve. nu segui' uma família,

O tal entra, -/.Imbitioo.
Toque nos ossos meus, doutor Gareoz.

O tiro fui de arromba
E ao oom mordo da zona çaudlo fez. .

Que bomba II

A vista inteira pu_ pelos jornaes
Para um facto buscar para a semana.

Piquei molle, banana,
Nilo olhei nada mais!,.

Que a,., papou digo então pur minha
vez

A" semana vazia
Como ha pouco exclamei-o com tul bur-

gUl',..
Foste de calma para os bons m-'rtaes,
Porém p'ra mim tu foste de arrella.

Não te descrevo mais!
.loi! OLINA.

FUMEM —Os afamad"S charutos San-
tos Dumo.it — Deposito, Inválidos 52.
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Novemhrom 30-A mulh-r do dr.
Azevedo ci,nu i;a . l"r cnrrupalos no,..
pé, quo multem medo o o duque das
Tres Pistolas cum um grando canudo,
lira lhe cabellos, carrapatus 
imln !

-RovoluçiV. 1111 ventre ile um lillr-
gue/. luiv. ihÍíi um tiro lit 1 grande qne a
da/a, oxplodln Io cum vlolonol» lança
ostilhrçns pcsillontos n_ old_de.

-ApparcJeo primeiro calln em 11111
pi! de.ventn. Nod pinqu oom tanta f-rça

1 desgraçado acatxni lauibouuo
uma lingüiça e bebendo em cima um
copo d'agin.

— O papa Gregorio ensina o Jogo do
bilhar no imperador Nunn IV, que
desse llia em diante se divertia com
o taco e as bolas de Sua Santidade.

GAVROCHES-^ofccsot
baralhos cie cartas [Ilustrado, duplo.
Fabricação oui-Jada c esorupulosa da
Fonte Limpa, dc K. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Hriiiico a. 17.
Cuidado com as in.itaçScs !

COMMENTARIOS A pança do Rio
«Donzella eu te adoro
Pois que sou teu mano
Por parte dc Adítn e Eva
Eu te saudo no dia de teus anuos.»

(Saudaçítod' _0 Flumiiíenseu)

Vote cobra Isso n3o 6 verso nem
aqui nem na casa do Carvalho ! O
sujeito sendo ma.no da donzella, por
parte dc A d «Io e Eva saúda a pe-
quo na no dia dc seus anuos.

Está direito, meu negro, já. cá não
está quem falou.

Jaca?... Diante de uns versos tSo
sublimes era indispensável um jaca...
para o poeta.

«Perdeu se um ctCo. Quem o
achou queira entregai o na
rua**" queserá gratificado.»

( Do Jornal do Brazil)
Estou ..ciente. Encontrei um

cito, mas foi de espingarda. Si o per-
dido for esse é só passar o arame e
levar o bicho.

«Nenzinha era a alegria do
lar.

Risonhae travessa percorria
a casa toda, em um alvoroço
ejicantador de criança sadia e
forte.

A's vezes, illudindo a vigi-
lancía domestica, corria, para
o jardim, arrancava uma ílor e
vinha contente e pressurosa
pedir á mama que lhe enfei-
tasse os cabellos.

O jardineiro vendo lhe um
dia a travessura, disse-lhe: —
Nenzinha, Deus te crie sempre
assim., com saúde...

B ella. voltando a cabecinha
loura, respondeu :

—Eu já ti"e tosse, vias o
BRONCH1AL

Dií Campos & Heitor...»
(Annuncio do Jornal do Brazil)

Isso 6 muito bonito ao som da
Dalila com acompanhamento de
ilauta, violão e cavaquinho e repre-
sentado pela mãe do Coisa,

A comraoçito que eu senti foi tão
grande que até fiquei engasgado com
uma lagrima.

Ai ! Ai I

«Uni moço do commercio
bem collocado, deseja alugar
um quarto mobilíado em casa
de uma senhora só, que não
tenha mais inquilinos, carta
com as iniciaes R. A. no es-
criptorio desta folha.»

Ahi malandrito! EntSo tu queres
uma bôa collocaçãí. nos quartos de
unia Senhora só !,.

Que maroto !..
Lopes TkepEau>:.

0 QUE SE COME

O Carangueijo

O cerang-ueijo I NSo lia mortal que
nao aprecie um carangueijo cabt.1-
Indo quando cosido, deixando ver,
no meio daquella cabelleira toda,uns
pontinhos encarnados.

O carangueijo â um quitude estu-
pendo, delicioso !

As meninas por elle d2o a vida e
os homens atiram se ao brut, do dia,
de noite, a qualquer hora.

O carangueijo novo nao tem cabello
algum.

Esses, porém, s2o aguados e nSo
agüentam o dente do pessoal masü-
gante.

O carangueijo se come da seguinte
forma :

Oom todo o cuidado cosinha se o
bicho em uma panella bem fechada,
cheia de agua e sal, afim do dito
ficar bem lavado e bem cosido.

Depois, afasta-se com muito geito
os cabellos. dá-se com o cabo da faca
duas pançadinkas para fend'.r o lombo
do bicho e approximando se os lábios
vai-se chupando, chupa tido, chu-
pando, ató sahir o caldo.

E que delicia, leitor, quando sae o
caldos., a gente fecha os olhos e
estala a lingua.

O carangueijo é vendido em toda
a parte e dizem os entendidos que
elle até dá coragem á gente eé bom
para o sangue.

A ser verdade recommetidamol o á
velhice desamparada.

CALL/OPffiDINA--Único e inf ali -
yel eitirpador dos callos, nüo impo, c
EDÕarríilçado, rua doa Andradiy 5

Cartas de um caipira

lonico — Y<5 nesta atnisaiva ti conta
um causo da bur roca de tua comadre
Nastacia qui é raemo de &__aê rí inté o
cavallo de seu doto Puluceno.

Nois vimo nuncindo nos jornfí una
petaculo do seu Nismatografo e não
sendo assabedd- do que os home fazia
representa compremo nossas c.idera e
fumos entrando pelo tri ato a dentro.
Apois nois tásentado vinte minuto,
assubiu a parede de pano e pareceu otra
de cá.

Entonces nois vimo uma rodela de
luz e Nastacia não se pode se contO-se e
gritou:— Oia o só de noite, gente I

Mas no mais mió do causo iissurdiu do
meio da rodela uma penca de home a
treme de medo.

Nastacia sortíl um crlio de medo o siscot».!'u ntnls das minhas aoata,
A niuté niinaa viu Hombrlnhi. lllfv-

o.mi .orno vivi o oum.çu a dlzO quit-ra os Ihprltd quo tava parecendo,
Anionoos, os bineon prlnsplaro a

fttldoum vols do alno rootiado.
Apasmdii os primem boneco assur-

dlro unvv pi-noa dis queteto do osso u
dançit uma quadrlii.

Naataola antonces se borrí>»ao toda
cum ns cabello d piado, a chora e a resk
o orndo do oruz.

Na siposlçü i de ntto conto as bestíri
du Hiilé arresorvl mi arre tira levando
ella pra os hotO.

Mais a Ntiataola tava toda mijucU r.
Burturada qui e>pj.iô um fedO de mau
ahiro nos triato Indo.

CJm IspetadO asaortô a linguaçe do
má i,r>4) em riba da muié e eu, antoQ.
cos, def-indondo ella, fiz vG ao cidadilo
home que a conStructção fisga de Xas-
tacla nilo pudín vitii as com^ão intistl-
ná i)l qui ella Istavu pissuida,

Mais du arto das turrlnha os çaroto
oomeoaro a vaia a muié.

Oiei pra rib i e assorifi uma figa coit
OS dois braço qui aa famla fioaro digna-
na.

Antonces fui logo gritando pra
muif ;

Sigura ascadera nas costa e vamos
imbora.

M ta quando nois sahla um*home de
bon-tes mi chamo :

O senha nSo podo leva as caden.
Tu tá malueo, moço ? Pois nuia

compremo ellas.
Mai não pôde leva.

—-Oumo 6 que nilo podemo ?
O sario se ft-ehO -se e o doto policia

pareceu pra tutníí cunhecimenlo do
oausT.

Antonces elle isplicO a nois que as
oadera era lugada só pra assisti os
petaculo, ficando no mesmo lugá pra
otros home também lucá no otro dia.

Istando Nastacia cum um fedO in-
aurpotave luguel um tribi e levei ella
pra os hoté.

Sodades do amigo veio.
Juca Galukiia.

u Indiscreções''
Sonhando com os bons traços
Da encantadora Maria
Ivuctei com tal energia...
Que fiquei de membros lassos,
Cheguei a vel-a em meus braços
No auge da... phantasia
E beijei-a... que mania!
Voando pelòà espaços...
Depois, cahindo, num rio
Eu, que sou : homem de brio
A bella salvei, a nado...
E foi, oh ! níío me envergonho...)
Tao exquisito o meu sonho
Que acordei, todo molhado,..

FÇDBI.HTNHO.

jg A mãi da Cuis i não cessava de
\i§f lhe repelir :
*§jj| — Quando uma rapariga quer fi-
b oar honesta, deve arranjar um ma-

árido.E, palavra, documente, a pobre-
sinha arranjou um marido—o de uma
de suas amigas !

Km jogo com a prima
CARTÃO POSTAL

Se me dines que não, eu quero, um sim-,
Quando me diís o sim, eu jogo um nio

Queres me, sim?
— Pois sim,— Pois «ão. — Emfim,

Tu queres jw«,mas eu nem sim nem nâo.
-Ousimou nOo.'-Sim,sim,mn ve.es.iM-
—_V_to/que esse sim não nem do coração

Como queres um sim se. dines não?
Eu quero um sim assim

— Ah ! assim, não !
Aliuri.OEltijuíl II.

SANTOS DUMÓNT- São os melhores
charutos: são encontrados em todas as
charutarias. Deposito, Inválidos o-.
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BASTI DO RES

} vr. ScríS acorn dn Recreio 7
' i2l)\ A OanliT.» Lucilia, vendo

!Íc2___i! que sua rival Pepa «grudava
mnis impo* li «ua retirada o como o
X.rlias i,i.'i salistizesse mais esse Cri-
brielio, Uuspodlll-so.

Pobre llcorcio I 8am a catrell*. í-cnrít
deserto rie nUmlraUoros da miilii extra-
ordinária e da mais acocssivel can-
tora!¦- A companhia lyrloa d» < uyscu
cantou limitem a opera Ami'atione
dei ptoximo, do maestro Rololinl.

Oollndlpo.xe. Sofia Alhos, P.ilnxim
e Mnorrnlrrrínl foram applanUidrrs.

+ Nrruvelll ao passar iieln Rio, de
volta du Rio da Pr,,1 a. tlelxuii um car-
lilu felicitando i s seus illustres onllegas
ti rivaes Hilvu Braga, 1\ Almeida, a M,
Soares, no tores turcos desconhecidos
neste paiz.

Jlulm bem,
»> Partiu pnra a Europa o illusi.r..-

do Baoharel O. Listrlno, o nh-oido ho-
m(!m dc lettrns... de cambio.

S.ibe-so que a sua vineom tem por
fim arranjar niclns de deixar a pitu e
laranja os artistas daqui.

Bom ooraç_o tem o lincharei!
<% Ensaiii-st: no Apollo a revista A'ri

¦ C> u
muiMais um pretexto pira rs

virem i. scena nuas e cruas.
* JoSo Phoca diz:
»Dinnn Ximpms tem papel bom inte-

ressanto no IV de Criara. E' n rainha
do fo^o e o desempenha com bastante

graça e donaire »
Ahl'Joíío Phnoa! Engrossa qne esta

gosta de engrossamento.
_> A notável Morc-.dú-ha de Vai Fior,

D. Amélia C-litia Kerozene Oonheurfaz
beneficio brevemente.

A arte não morre nunca I
-.-.- O publico de S. Paulo tem se

embasbacado diante das beüns loilelles
apresentadas pela actriz Juaquina Vel-
loza.

Um successo tao grande que „s cos-
tureiras andam tontas.

-$r, O padre da Lagartixa, esta dizeu-
do missas em Barra Funda,

As missas são cm libe.t a-me,e lão bem
ditas que até diz.m que são rezadas
por vigário.

. O actor Grijrí teve a ventura de ver
a'terra onde começou a vida.

Tantos conheoldr s encontrou que re-
solveu dar nella um beneficio. Poi
feliz porque a sua antiga freguezia foi
toda ao espectaculo e de barba por fa-
zer. como prova de deferencia ao bene-
ficiado.

M- Foi presa a actriz Sophta Galini
por haver conspirado contra a liuera-
tura.

t> N.r d In d! do rlozrrmbra deve se
ri-irlrznr nrr ll-croln uma festa em h'ine.
Ilolrr ria viuva da iiclnr llingct. riu.» teve
n giaitiliza rie rn;s ult-reorir uma ca-
dí-írii,

Li estnr.mn., prinelpilnien-.c p-ilo
pr,'r;,r qu -• (:¦ Aislm Iro mns 4 toda.,

Anezar dos constados assaltou Uo
error,,.. Miirzni' IV cuntm n praça Clul-
Llirrrml-N», sllinnln em rooha Oscar-
parla e d,-f.rndnla [> -I . artilharia de
Basto,, tem elln resistldn e continuara
u resistir,

¦ Alnrla nãn se cons,dali o Torres
pr<r ter deixado aqui no Kio tt sua mu*
lata.

Coitado!
-* Fui urn Cesta» estupendo a vistoria

cfficiat realizidn qusrU feira ultima na
praça do t, uros do Onmpu Uc Jlarte.

Oom quanto alirun» medrosns digam
que a praça ri feita do palil •-, nós, de-
pois de ouvirmos a opinião Ue corape-
l-rir-s, podemos ufllrmar quo para bri-
quedos os tues palitos sãn grossos de
mais.

Depois do competente exime, nós,
que nSo somos molles, lí-o-nos um i vis-
torii na meza onda verificamos que o

grtivinco em fora como um ferro para
n3 nos-os estumagoí".

Em ramos, pms, nos adoráveis cham-
pugnes o erguemos por essa occasiUo
varies brindes aos .migalha s Mendes,
Manuel d,,s Santos, Adelino Raposo e a
t-rdn n quadrilha du toureiros.

Depois do photogrnphaUos. sahlmos
agradnvelmeute satisfeitos cnm a festa
que foi mesmo de arrebimba o malho.

As funeções do Crrsino nesta quin-
zena vito ser de primeira ordem. Os ar-
tistns que estrrSnm são afamados e ira-
zem trabalhos novos e executados com
primor.

A empreza tem a maior esperança
nestes estreíantes.

ZÉ Laciiaia.

TOURADAS
Que homem damnado, malcriada e

burrs é o tal gorducho de bigode louro

que no domingo na entrada da praça

nos recebeu quasi a ponto-pés.
Seu Mendes, este seu auxiliar está

pedindo lata ao rabo e pega á unha !...

"MERIDIANO" CLUB
Rua General Câmara, 127

FIGUEIREDO. & C
Únicos concessionários dos superiores

relógios suissr.s THE MERIDIAN, de
J. Livingslorr. O primeiro relógio regis-
trado no Brasil, parente n. 2.-152, «Diário
Ofrkin-1» de 15 de Maio de 1S07.

Acceitam-se inscripções para o (dliib 25

Sarilho no lar
•¦ f ¦ iiam casados de fresco. Esta-
; >[S * vam portanto na lua de mel.
'!"<----, 

Ella era un, morenío dc

qualidade. Olhos grandes, quadris
redondo», pernas grossa....

Ello, um cabra «acudldo e firto
como um touro. Por conseguinte
diante de todas estas qualidades elle
de quando em qu indo pregava-lhe
uma beljoca, cheia do circunstancia-
e ella atirava-»-, lhe nos braço» toda
nervosa, arquejante, ollros fechados...
A leitora sabe perfeitamente o que
sSo essa*, coi-ias.

Mas, um bello dia, o nosso Elias,
o marido, fui í Associação Commer-
ciai tratar Ue negócios c deixou a
mulhcrsiiiha em casa, no bello chalet,
em I'otaf"go.

Batem ,1 porta. Lucilia vai ver

que n 6. Um carregador entrega-lhe
uma carta.

Uomo é natural, entre mulher c
marido nüo ha segrf dos,

A moça, sem malícia c sem pre-
veuçSo abriu a delicada missiva.

A' proporçSo .pie ia lendo mudava
de côr e terminou amarrotando a
carta com ura — infame — dc se lhe
tir;,r o chapéo.

¦ Havia um fosl Scriptitm concebido
nestes termos: «Espero-te ao meio
dia. Como sabes temos a visita de
Marietta.

Com qucentTÍ-J o senhor meu ma-
rido vai visitar uma mulher? Ah!
mas coinmigo nüo a levará melhor,
E que tal o maroto? Estamos casados
ha quinze dias e o sujeito já tem uma
amante.

Mas o culpado 6 o patife do Si-
mas, que nüo tem vergonha na lata
e sem a menor cerimonia deita a

perder homens casados,
Eu nunca fui com a cara do tal

Simis, apezar de ser um distineto
official de marinha.

Onde o encontrar pregar-lhe hei
todo o meu ódio, toda a minha anti-

pathia. uuço passos. Ahichegao bir-
tjvute do Elias.

Eflieetivamenle era o mando.
Vinha carregado de embrulhos:
Uvas, doces seccos, espargos de que
tanto ella gostava. Até sorvetes elle
trazia!

Lucilia estava de cara amarrada,
nüo dava uma nota, nSo estendia os
braços para elle,

Mas, que historia é esta? Vejo-te
com uma carantonha tio feial Que
bicho te mordeu hoje) Saudades de
teu maridinho? Descança, minha
filha, desta vez nSo fui ainda ra-

ptado.Basta de gracejos, senhor!
Vejo que se engana.

-01-! Horizontes toldarlo» jí nji

primeiro» dias do casado? Se o nt

gocio principia j.',. " que »»" »*-
d'«_qui a um anuo ?

A mesma pergunta faço I
senhor,

Náo comprehcr.do.
—Onde esti a su i amante?

Aqui, ds tu .
IO' muito liypocrita, .

Esquece te d-: que sou teu ma.-g
rido 1

-Nlo negues uma coisa que eq
tenho certeza O tal Simas < serei
vcu-te. Ural tal Mirletta espera te.

—A mim ?
Náo será a mim,
Tu estás enganada.

—Leia acarta do latife da Simas. .(
Elias tomou a e .soltai uma gar- ^

calhada.Ten razS.o, minha iilh_, roal-^.
mente Mar! ttn espera me.

E confessas isso na cara de tua;:j
mulher". E-ta.. cortadas as no.ssaaií
relações !

Ouve cá, tolinha. A Marietta B
que me espera n_lo «_ uma senhora. "

NSo é uma senhora? 13 ajudaria!
dicularisa me!

Tu é que chiste no ridículo com 1
as tuas desconfianças. Toma, le esta9
noticia do Jornal do Brazil,

Pois que! A Marietta é,\,
Um cruzador da dh-izHo ame-a.

ricana actualmente no nosso porto. 9
Ora bolas. ..

E um beijo longo, delicioso, pro-.*-¦_
vocante terminou o sarilho intimo...

AnMANDO SackaíiíínTo.

mVTTCOA 
C. M0RAE3&0."

t-tll-llíl/ rua Sa::rainentb, 7
esquina darua Luiz Oamões, 40. Fm- :
prestam _oí cautelas do Monte de Soe--
corro. C.impn.m-se por altos preços; I
seja qua! for o seu valor; ua mais an-.
tiua casa, í rua do Sa.ramento n. 7,'^
esquinada rua Luiz de Camões n. 40-,»

C. Moraes & C.

O P MPAO
Na nossa edição de 27 de Abril59

deste anno publicamos um conto ori-.:>;
ginal com o titulo Uma Confissão*^
o qual foi reproduzido no Pimp_ío deSJ
9 deste mez, sem dizer que era ti-^-g
rado do Rio i\'ü. WM

Os leitores que avaliem, Assim.é:^
caso de dizer-se — pega elle ! pega;|§
elle!... -,_ÍSM

ÁGUA JAPONEZA — De e f f o 1 tgg
prompto para amaciar a pelle e dar %ofS
oabello a côr que se deseja. E.'j,onlaò^
exttrps. a oaspa e faz crescer o otlbellp'^
Ru_ do, Andradas n. 59. . s'É

CULTO DK VENUS

NUMA TELLES
i

A casa pira onde nos dirigíamos distava uns

quinze ou vinte minutos da nossa, andando a pé.
Foi o que fizemos | a manha estava fresca e mi-
nha ma: nao quiz tomar bond. Fomos andando
lentamente. Quando lá chegámos, fomos rece-
bidos no portão do jardim pela viuva e pela
filha. „ .,,

-Eo compadre? indagou D. Guilhermina.
Nao poude vir agora — respondeu minha

' 
mai. Teve necessidade de ir á cidade e só vira
á tarde, para jantar.

Esti bom ; mas entrem, entrem e ponham-
se á vontade.

Durante esse rápido dialogo, meus olhares
nao se desviavam da Mininha ; nunca prestara
attenção a essa menina, mais moça do que eu um
anno e um dia e que eu costumava ver constante-
mente, ora em nossa casa, ora em casa delia. Mas
agora, emquanto as duas comadres conversavam,
eu nao cessava de a examinar da cabfça aos pés.
Ella, agarrada ao braço da dindinha, nem ima-

ginava o exame de que estava sendo alvo. Foi

entào qne reparei qne a afilhada de minha mai
era uma menina realmente bonita, possuindo en-
cantos de que se níío podiam gabar muitas moças
que passavam por ser as beílezas do bairro. Pos-
suia Mininha uns cabellos negrissimos, olhos da
mesma cor, grandes e scismadores ; pelle morena,
lábios grossos, bocea pequena, talhe esbelto. Os
seios deviam estar despontando porque sobre o
collo era pequena a elevaçio que se notava. O
vestido, ji curto para a sua estatura, deixava á
mostra um começo de perna que fazia adivinhar
o resto das beílezas que estavam reunidas na-

qnelle projecto de mulher, projecto aliás em nl-
tima discnsstto...

No interior da casa já encontrámos uma fa-
milia amiga de D. Guilhermina; compunha-se
essa familia de mai, também viuva, e duas filhas
—a Cotinha e a Rosa, que nos foram apresentadas
pela dona da casa. A velha chamava-se Timothea.
Impliquei logo com ella por causa do nome; o
mesmo, porém, nílo suecedeu com as meninas, as

quaes achei bastante syinpat-i-cas, principalmente
a Cotinha, a mais rucça. muito desembaraçada,
graciosa e com um olharzinho levado da breca e
cheio de... malícia.

Eu, entretanto, nao me achava bem alli entre
tantas mulheres ; era eu o único homem e essa
minoria esmagadora chegava a humilhar-me.

Desci ao jardim e comecei a passear, apre-
ciando as plantas.

Dahi a pouco ouvi umas risadinhas nervosas||
olhei e vi. caminhando em direcçSo a mim, a Co-^f
tinha e a Rosa, acompanhadas pela Mininha.

Esta, vendo-me abstracto ante um craveiro^
carreo-ado de bonitos cravos rajados, perguns;
tou-me:

Aprecia muito as llores, Sr. Numa?
Muito, D. Mininha! Quem nao as aprecia?:

E qual 6 a sua flor predilecta?
A rosa.

VêsP—exclamou rindo a Cotinha e diri-j;
gindo-se á irm_t - vês como tens sorte ?

Eu nem me lembrava que a moça se chamava-;;.
Rosa! E a terrível Cotinha continuou:

Isso é o que se chama uma declaração ã*>
queima-roupa I

Tem modos, Cotinha!
rubra de pejo.

. — Huê ? Que
nüo pôde.,.

Cala te, sinão eu vou dizer á mamai !
Minha senhora—disse eu, querendo definiçót

as posições —eu me referi d rosa flor e nlo a V*. Ex.;.',.
Eu seria incapaz..,

Bem sei, a tola da Cotinha é que quer fazer'i
espirito á nossa custa.

Nao sei de nada, Sr. Numa I O senhor falou?
em rosa, mas nSo disse si era com r pequeno ou;..
r grande.,.

(Continua.)

-replicou a outra-

tem isso? Então o Sr. Numa.;
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<•jJ.Sn -Ora o estado de sitio!... Foi justamente no tempo da — Ohl rapariga,' ar c que fazes coma mao ahi? dos Estados, rua Júlio Ce-

3 5'362 rÇvoltaque em companhia de um alteres estive em taes situa- _ Como estí-tm" | 
estado de sito estou vendo sar 32 antiga do Carmo)-

3e tu estás armado,,1 Caixa do Correio 1052.

Ella.—Porque nâo deixas esse vicio de fumar cachimbo?
E' tao feiol

Elle. —Feio 6 vocâs, mulheres, fumaíem charuto, e no
emtanto nâo podem passar sem elle...

ti S-o-jO g.gS
m£3 i ¦

««•SS 
g"c3 

o £ _"¦°»Í

Do 6S

ÍSltrcrwi

— Ora o estado de sitiol... Foi justamente no tempo darevolta que em companhia de um alteres estive em taes situa-
ções que fiquei conhecendo a fundo o estado de sitio.

Nr5o ha nada como gosar o perfume d
Depois que meu primo Juca apanhou

de vez em quando.
£ eu que gosto tanto de um feto.. -

os prados e das flores, na posição em que estou.
me desse geito nâo tem ieito outra coisa sinão dar*me feto macho
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Rua do Ouvidor

j fíj*! ATI me cm dncllo! A
I v>'-ÍiA assim.
ilSi-S Maria l-'rain:i,cl"Ci

coisa foi

lisca oi-nvl-
dou me puni um forrobodó onça no
bccc ' iln Oangunit. Eu que g«»tn de
um soluço mahhuso grudei o pinho o

. t-quel no russo coroulas pela Cidade
Nova fciri nnde oh,-guel ii casa d» mu-
lata ás lt' hnrii da noite,

Logo d inlnliii chegada a arraia miúda
tomou ares novos

Corri-, negrada, estrt ahi o Vaga-
bundo sobraçando o p<nho no passo
do c»pllé composto,

Sem o menor luxo fui abraçando os
marmanjos <• dando duas beijooaa em
oada mulata, á irr.ituçilu du-- mulheres.

Quando chegou a vez da Maria Fran-

gaoisca, o demo da rapariga grudou-me
nos braços v beirou:

—Morde me toda, meu ne-:ol
Eu, piissando-lhe os dentes nas boi-

ç.idns. gritei cum vou de pato quando
•uma:

Aperta a fivela, Muricota, que ou

já não vejo mais nada !
O creoulo Juoa Lepra, que estava de

parte, não gostou dmuellas ainabilida-
des e lançou para mimcsholophotes.

Eu notei o movimento mas fiquei
quielo. ,

Chegnu a vez du quadrilha c Muna
Franci cisca fui logo me grudando:

Estou aqui, meu mulato !
Estou Cispiattdo, tentação dos

mortaes.
Cumeçou-se a dançar.
—Tudo de quatro: balancetes ! Mole-

tis das damas!... Anavantesl... Tru
tts! Aos seus places! ii dO avtc Ia pare-
lha do visinhê! Sustente Ia note povO
esoovadel Oh! ferre je nunque vi tanto
acel,.. Agüente le repuchG e balanço
les umbiguS nus madamas.

A mulata deu-me dois chupões no
meu pescoço.

Não chupa, mulata, que eu nunca
fui mam&deiral

Juoa Lepra, damnado da vida.soltou
um berro para a musica.

Piíra esta mer... cenaria musica!
E loca a quadrilha a andar!
-Caminho da ri ça LA vema boiada!..

Grande do chene!
De repente eu só ouvi uma tapona e

vi o tromb ne voar pelos ares.
Pára ou não pára?
Tu estás muluco, Jucá Lepra?
Não ndmitto isso, seu Vagabundo!

Amo a mulata e não consinto que você
oceune a praça. A mulata não d Porto
Arthur da Saúde.

—Ora vi sahindo, seu Jucá Lepra.
Eu não gosto de charuto nem supporto
Prata Preta.

—Oh! surubal Tu estás pelo beiço do
malandro do Vagabundo'

Malandro vai elle. Sou empregado
na contagem das estrellas e sou fiscal
de mim mesmo. Não admitto desafo-
ros.

Ah! até oue emfim! vejo homem na
minha frente.

Vaite embora, Jucá. Tu alndi não
vhteo meu serviço. SI eu me espalhar
Deus te livre, meu negro.

Não dou em defunto.
Pois bem, acceito um duello.

Tirei os sapatos do pé, saquei uma
meia e atirei-a ás fuças do meu rival.

Em falta de luva atiro-te a meia.
Nomeámos logo os pai; ri ahc s e esco-

lhemos para armas um magnifico trin-
chante.

Começou a lueta. Espeta aqui, espeta
alli, e ninguém sahia ferido. Afinal eu
perdi a paciência e gritei:

Oh! Juoa Lepra, no Brazil o du-
ello 6 escada e pé na pança.

Espalhei-me todo! Dancei de velho e
plantei-lhe a tibia no ovoide das quei-
xadas. O moleque focinhou na cama
da calçada e partiu o gazometro do
miolo, pondo o melado para fera.

A negrada correu em auxilio do Jucá
Lepra e eu fui cascando a marreta.

Quando o grilo cantou dei tratos ao

mocotó- o eslri/ei pura n rua do Ou-
vldor onde vi que passavam:

iUddama VaUry- Gostei do vol-Modft
no luxol Tn-Ji-Vii sulolo du polir; do
paio, blusa do lluRiilçii, meias do blooo
th'jumento quaud tuon flautim, Sftpa-
tos do rosch comprida» ohnpóo de iibit-
nu de cosinlm cum quatro panellna
penduradas o enorme chaminé no meio.

Madivna Barbada—AH quo gosta! A
mfie do violo c-iava linda. Knvergava
estupenda camisa du pau ferro, calças
de saooo cio papel, ohapóo do repolho e
botinas de espadado soldado de puli-
cia de S Pauto.

Com todo u gnrbo a mulhcrzloha pis-
cou-me a orellr, e eu fill-lne nas águas,
uu passo do jaburu,

Vagabundo.

V1ABK1CA DE CIGARROS DO
-»- Gl.UBU-Fumos de todas as qtlall-
dades if objeclos para fumantes.— Ru»
do Ouvidor 121.

TELEGRAMMA

Recife 29.— Vai ser recambiado para
passar um verto agradável nos cala-
bouços da ilha das Cobras, o conhe-
cido plagiador iVA Pimenta—Kt-:i,t,K —

que, tendo talento rec» lhido, esta sof-
frendo também dc porre agudo.

Façam-lhe recepção honrosa á lata
dc banha c offercçam lhe para aque*
ecr o pescoço uma boa... de pelles.

PREÇO
38L00 LU do Uu. Eül-akdo França

i d ipiada na Kuropa
e no hospital de marinha

Deposito no nt\ remédio skm gouduiia
Brazil li'' cura effloaz das mo-

A. Freitas & O. . . lestins da pelie
114—Ourives-lld IJL feridas, empi-
S. Pedro, OO.-Na Buro- iyr . gens, fri-

paCAHLo Erma. Milão Si a eiras, sh-
or dos pus, assaduras, manchas, tinha

surdas, brotoejas, etc.

THEATRU Dü RIO EU

As Caretas
CANÇOSHTA DE N.

i
T.

Vou jií mostrar-lhea ium momento,
sem vir aqui impingir pGtas,
como se exprime o sentimento
unicamente por caretas.
Pois tudo isto enfim
é observação,
Queiram olhar p'ra mim ;
prestem-me agora altenção.
Digam se esta osrantonha
não é signal de soffrer :

(chora, fazendo caroritonha)
an..,

mas se, ao mostrar-se risonha,
significa ou não prbzer :

(ri ás gargalhadas}
ah I ah 1 ah I

n
Se a gente vê num camarote
linda donzella que é de estucha,
tendo a seu lado o pai velho te
e ao outro lado a mai gorducha ;
e se um fatacaz
pela menina sente,
quantas caretas faz,
qual d'ellas a mais eloqüente ?
Se pVa gente olha a pequena,
nés, eiapose, assim, lirés;

(toma pose, sorri, e pisca o olho como
quem namora}

mas depressa muda a saena,
se a mEü olha p'ra nós :

(deita a língua de fora como os ga-
rolos)

an...
ni

E' caso muito curioso,
merece a pena observar
as caras que faz um guloso
quando tem fome e quer jantar.

Em constante vao-vom,
para dcnnto o purn vmz,
cheirando tudo bem,
quanliis oaro.19 clle nilo faz ?

Quando nutra na cozinha.
oiido lho cluirii n perdia,

(fungando e arregalmdo o o/lio)
ah ! ali ! ali !

mas si! em corta casinha,
sem querer, moita o nariz,

{tapando ,) nariz r fazendo cara de
« jo)

I-íii...
IV

Senta-se it meza finalmente,
oa olhos arregala eniilo,
de tudo cume o suftlcloBtO
para apanhar Indlgoslfto.
Cnmn um lobo vonz,
desprezando etiquetas.
zás trax, xás traz. za*s traz.

{gesto de ermer)
fazendo assim estis caretas :
co ne bebe radiante,
lambe os befçi s e masim»,

(mastiga e lamKe os beiços como quem
acabe u de ctmer cousa que lhe soube
bem)
mas depois, d'nhi um instante,
ao sentir dores de barriga,

ai, ai, ai, ai. ai,
(Põe as mãos na barriga e eontc.rce-

se, fazendo cara de Sf//'ritneit'o).
V

Se na corrente d\ levada
a gente vê a lavadelrn
com sua sala arregaçada,
e que tem cara de brejeira ;
sente desejos taes,
p'la água vai até,
p'ra verse tó\ca mais
checando mesmo lá ao pé.
Per acaso ha quem me diga
se nüo faz esla figura ?

(Faz cara de curiosidade como esprei-
latido qualquer coisa}.
Mas se, ao pé da rapariga,
vG um sapo entre a verdura ;

uhl...
(Faz cara de terror e recua atento-

risado e com repugnância},
VI

Quando se vai a uma caçada,
correndo .montes s*tn cessar,
ma! que se chega A pousada
hão de por força reparar
que logo toda a gente
caretas vae fazer,
quer Binta o corpo quente,
quer o sinta arrefecer.
A o avalio, vema trote,
com calor chega a bufar,

(assepta e bufa como quem está com
calor)

mas mal tira o capote,
logo começa a espirrar ;
A... A... a... a... a... átchim !

(Paz cara de quem vae espirrar e por
fim espirra).

Vil
Se por acaso um amigo
nos vem pedir certo favor,
é claro que ja corre o p'rigo
que se lhe chame maesador.
Jáé impertinencia
servil a uma sé vez,
mas perde se a paciência
quando siio duas ou três.
Quando é a vez primeira,
inda a gente faz assim,

(faz cara de resignação e abana a
cabeça como quem custa a ceder)
mas quando é jii a terceira,
a paciência chega ao fim.

(Paz cara de impacien;ia,enche muito
as bochechas e diz)

Bolas 1

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio

PASTA »E LYRIO

FI.OHEiVTIIVO

IDe Granado Sc G.

IDYLIO EM MINAS

Nu capital mineira , \lsir um velho
Utn tal com m-mlailnr,

que aumba escrever ilindu um cons-.-U :
o tu onrlinhnn du amor,

ÍIt\ m>/..!< escreveu (S certa Neja
muis ou menos hvNim :

Minir.ilm i. Mariqulnhas, tu deseja
mini nnOitir Sem fim.

Purii nós noabarmos QiiVutas rtxaí
logo por uma v.-z.

vou breve te mandar um par du bích.;
de vinte o dois mil réis ;

ouro fino de mais de três qnilatis
que trago o meu alforje,

comprada om OongouhHS, dos mascai;;
Fiiilo Anionju tt Ji rire,

—Anda, peofbe*HS, mui amor Imbe^-.-
sem fazeros c-.rrla,

que eu sou mclh- r quu o K mel li
o melhor que o cometa...

E' verdade quo mio tenhooquoiittcsteir;
—o que elles tCin do sobra,

pois sou iiqtielle ÍiilíIi z • 8e tu dão cem;
digo apenas! mim dobra.

Toda a gente mo chama de sltnplur:
velho do boa fé,

deixando o bravo valentão Ozotio
(1'ahi passur-mo o pé.

Mas quo devo f«zer ? A minha espailn
nlém de nüo lar aço.

estíí hoje tão vi lha u euferrojftda
que pnrece um bagaço.

Tu, certa Ncja, o valentão repello,
tu quu és lílo bella,

se não lhe troco o uorne—ROmonelle
por este—Arrumanclla l

Adeus, meu grande amor. Sou em-
pregado,

com este jii me vou ;
recebe um beijo frouxo e bem babado

do todo teti
Nõnhõ.

Bello Horisonte, 20 11 01.
A Ceuta Nejj.

Nossa Adivinha
Torneio cie N"ovembrc

UM PRÊMIO AO VENOEDOR

Problema n. 19

KNIGMA

E' o meu todo uma palavra
que corresponde, meu leitor,
A nossa ultima morada ;
porém repara que não é
nenhuma das que aqui te exponho :
«Campa, túmulo, moimento,
mausoléo, Inpide, tumbft-,
cova, estância, cat.ciip*ba,
sarcophagti, monumento,
sepulchro, maasão, sud&rio,
sepultura, cemitério,
carneiro, esquife fnnereo,
•enotaphlo, sepulchmrio,
atíiiide, eça, mortalha,
repüsitario, jazigo...
E aqui paro; não proeigo
que a memória jtí me fivlh*.

Jacimtuo LkitE.

EXPEDIENTE
Gladiador.— Todas as suas perguntai

são inconseqüentes. Si ló sahiram de-
cifrações oe 30 problemas é que houve
descuido de revisão. Quinoas Borba de-
cifrou 34, porque mandou as soluções
de todos elles, e o collega pede veri-
ficar que o torneio oompoz-se" de 34
problemas. A' terceira pergunta que
fez, também descuido de revisão. Si nSto
lhe incluímos na lista de decifradores ê
porque a sua veiu muito incompleta.

Jacintho Leite. — Com muito gosto;
mas diga uma coisa : vocÔ não é o Joee-
.yno? Seu Jocelyuo, seu Jocelyno...

Homem das mangas — O Quarany
não a Revista,

LULU' MANHOSO.
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Ex Cavações Histéricas
A isr* l>V VALIA

qn

illustre
munir

or da modornn RorAÇtlo,
1 vlfSte ao mundo un

,,.in|i.i em que se amarravam
SpcnV» oom lingüiça, não conheces,
nem um He da nossa historia antiga.
Hoje missas diariamente pala rua du
iJniBuayana. eii.ras no Theresopolis ou
-o lia\ier. P''P*S " Il'" modesto ai-

jn  mil o RClscontos reis (com vi-

aho) s"gu s novamente no c< upi dos
;eUa'oaloai.l.»resn nlln ..' lembras quo
«iiiriia t ria o esoulhambirera.prodlglo
de uma engenharia bi-beda qu.-and uva

5„m,,r,. .Vim do alinhamento por causa
dos ciiniinuos -V.S.V, so ohamou outr'ora
IID* ua Vai,' A.

Nem um» Idéia vaga to passa pelo
pensamento. Mus se oonsultares .eu

i bisavô, elle se ainda for deste
endireitava os óculos a oavallo

batera" na teBta e exolnmari
como que rrcordin Io cousas adoráveis
ao passado:

- Oh ! a rua üa Valln, a rua da
Valia I. -. quo de mulatas havia alli I

Quantas pMldegas nii . liz eu, no arma-
rinho d.. Grillo, loendo um bello greio
com manteiga.

Pois o ab ixo asslgnado que não sendo
daquella época 6 um oavadorde Cactos
histéricos te irá oontar, leitor, todas as

preciosidades dos tempos idos, desses
UHos tempos em que" a velha S-jbas-
tianopolis ora ainda illuminnda avela
,le sebo.

Vou começar.

Km uma casa de dois metros de ai-
Mira por quarenta do largo, formato
actual de lata de goiabada, morava um
iil commendiidor Chuohtí Grelado,
dono de algumas torras e de muitos es-
cravos, com a gruçt de 8. Chrispim e
5, Maduro.

Pelo estudo que fizemos no Ins-
tituto Histérico, num caderno de
.'enda, 10tn- s :

«1701 — Concluí Grelado, mora-
dor uo becco do Quebra Tripa,
nasceu a 12 de janeiro de pai e
mài iunorada, nunca teve avô e era
bisneto de sua mili. Comprou a
cas». que mora pela quantia de
1S200 reaes em cobre - 5 de maio
de 1S12 — Conde, do Pepino Ra-
chaclo— Escrivão do J.iiz de Fora,
com os br.izõ -s de Vice Rii.»

O oommeiidador,homem de um gênio
bviido de todos os diabos,tinha a mania
de crUr porcos e por isso não dava sa-
tisfaçõesás leis vigentes que prohibiam
l.s chi j,iu íeob.

O riscai daquelle tempo dava urros
cnm ts porcos do commcndador, mas
não podia fazer coisa alguma porque o
hümum, com todo a &eu dinheiro era
bajulado pelos maiorses reinantes.

Assim, us poro s do felizardo iam fu-
ç.ndo o becco do Q icbra Tripa, de
tal modo quo só se via viillas por
totlos os lados.

Uma vez um duque tropeçou num
buraco e quebrou o nariz.

O fidalgo protestou, fez barulho mas
não arranjou nada.

Eis as notas colhidas ainda nes ai-
tarrabios do Instituto Histérico.

«1S07 — O duque do O.irlíbar-
bado, tendo levado uma queda nos
buracos do commcndador Chuchu,
queixou se lia autoridades oompe-
tentes, mas, seodo a pessoa contra
quem reoai a queixa, amigo do
Vice Rei, o Duque levou--trai adeus
de mão fechada c fioou a chorar
pitangas, pelo que f-nfurcoii-se num.
pé de tomates da rua do Piolho.»

O coEimeinlador, il vi.ta desta queixa
e para moer o pessoal redobrou a
criação de porcos, abrindo em toda a
extensão do beiço, uma valia tão
grande que muita gente, ao passar que-
brou pernas, narizes, o diabo I

Eis nhl porque o antigo becco do
Quebra Tripa, tomou o nome de ru* du
Vali», quo mais tardo foi mudado para
Uruffuaynnft em oonsoquonola <Ic ter
sido mor*dor na mesma rua um per-
mnnente a cavallo chamado Urugu&y.
amaslado com uma mulata por nome
Anna,

O povo oomeçou ii chamar a amasía
do pcrmnniMitit de Urugu«y-Anna, e
d'aHI n nome aciui-1.

Fazenda do Viemia.

"ffyx-f-.^ ^y^M -..&«&»

Grame Venda Animal
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CAM1SARIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 5.5

AU.gos-pnnt homens e senhora*,
cama «-¦ meza, preços

exrefslvamenle baratos aa a!-
cíincL' dc todas as bolsas

íH! Não façam compras sem primeiro
ver os ho-ííw-, preços

Um casal manso
TITULO UE RARIDADE)(A

ra aqui lhes trago um casal
feliz. Nunca houve entre
estes meus heroes a menor

queixa, de parte a parte.
Até hoje ainda ella nao provou das

mios do marido nenhum marital cs-
talo (nem elle ainda achou na sua
metade uma raztto bastante para lh'o
pregar) nem t2o pouco ella ainda
poude apertar seu marido num belis-
cSto por alguma beliscadura que elle
desse no matrimônio

Ora pois, sendo assim, meus senho-
res tenho o prazer mais que todos
inaudito de lhes apresentar o Snr.
Januário Pantagruellco- e a senhora
Cunegundes idem, que é como quem
diz, Pantagruelica também.

Estes dois animaesinhos pela sua
mutua fidelidade sSo dignos de fi-

gorar como raridade em um museu
e eu ainda hei de pensar nisto.

EJ já que os puz em coutacto com
estas duas preciosidades, deixem me
contar-lhes a única nuvem que por
momentos ia toldando aquelle céo
sincero mas qne por inso mesmo o at-
tenta toda aquella sinceridade, ter-
minou cm um sorriso.,.

O meu amigo Januário que alguma
coisa sentira enfraquecer ern si, fez
um dia grande provisão de um Elíxir
que cm poucos dias o poz eomo Sara-
sSo e dalli li foi pr'a frente rijo
como as armas e forte para o amor
que era mesmo um estarrecimetito...

Começou a sonhar, sonhar muito
sonhar coisas lindas : mas como era
lavrador—ê verdade, esquecia dizer,
lavrador em S. Jotto de Passa Qua-
tro —resumiam se os sonhos á coisas
agrícolas e horticultiferas, mas ou
menos.

E um dia, ou antes uma noite,
agarrado i mulherzinha do seu co-
ràçSo, o meu amigo lavrava, canta-
rolando, uma grande- porçlo de ter-
reno. De repente, os bois empacam!
Januário grita, levanta o arado, nHo
estivesse seguro em alguma pedra ;
os bois, alliviados, puxam desafoga-
da mente e Januário de novo mettc o
arado. E quando ua sua alegria assim
tratava da sua vida em sonhos, gra-
ç»s ao elixir—que era o Mastruço
nem mais nem menos— senão ne-
nhurii outro conseguia este resul-
tado. um grito horrível o despertou !

Rra a sua mulher que olhava para
elle, dc uma maneira como uunca
olhara cm occasiílo alguma!

Januário arrancado ás delicias do
seu sonho, fes á mulher a primeira

carranca que cila lhe viu, c gritou.
Arrt* íarre ! que diabo te lizeram?

n3o se pode sonhar descansado?
Pois sim,., mas que sonhavas

tu? perguntou Cunegundes ainda
oíTegante?

Ora, lavrava alegremente, la-
vrava ha mais de meia hora,,,

E\ mas eu & que sentia as con-
seqüências,

Tu ! que diabo tinhas tu com o
meu arado e com o meu sonho '.'

Tinha q*.ie eu gritei, porque tu,
dc repente, parece que enterraste o
arado com tanta força que ias atra-
veasando a tetra de um lado a ou-
tro '

Januário comprchemlcu. Teve en-
tSo aquelle sorriso de que já lhes
filei ; a Afagou a mulherzinha,.. c
tudo continuou serenamente.

Um casal feliz, meus senhores 1
DíABOLICO

500 nno * oo e—.,
nario sortelo-l! loteria do grandioso
plano n. 113 Sabbado 14 dt Dezembro
pn limo, ís 3 horas - Inteiros 30*0(10,
meios l.-ÇOOO. quartos 7$500, quadra-
gaslmos $750 Companhia de Loterias
Nacionaes do Brasil. Sede i Capital Be-
ileral, rua Primeiro de Març. n.° 38,
caixa do Correio n.° 47. - Endereço
lelegraphloo : «Lotehias».

Os bilhetes acham-se a vendi nas
agencias neraes de Nazareth & 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
teleüraphico .LUSVEL., caixa do oor
reio 357. e Camões * O. becco da!
Canoellas n. 2 A, endereço telegraphicc
PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se d. quie,-
quer pedidos rogando-ae a meior oU*
reza nas direcções. Acceitam-í; «ren-
tes no interior c nos Estados disdo»
TkEtajos.i commissão. Os agente, ge-
r»!S recebem e pagam bilhetes pr>
miados dn loterias da OaPITAL FE-
OEKAL

CARTKMUKMPERl'

—Djunira 6 uma mulherzinha ás dl-
reitas; oom ella 6 alli no duro, rei mor-
to rei posto.

Paim na rua, Silvio no throno.
Btm bom.

Antonieta barrou o S-incho Pausa;
o que vai ser agora do pobre rapaz?...

Ah, Síii Raul, o senhor o máo como o
diabo.

—Oh seu Chico Bumba, você ainda
não foi para o oalabouço da Ilha das
Cobras?

Q-iemtem padrinhos não morre pagão.
Viva, seu César, vivô-vivô !...
—O Danei T dim é um wii sem

stirle, e quem o vG falar 6 o míiis feliz
dos murU-S.

Coitado do Manél I ! !
—Vieram corridas da Tijuoa as ca-

maradas Conciíção e Maria Oriental,
internando-se cai celebre casa da rua
do Riachuelo.

Desejamos-lhe ahi mais sorte, da que
tiveram no hotel da Tijuoa.

—Quando o VaHadão peusa estar trau-
quillo com a sua Maria, apparecem
propostas vantajosas á Maria; elle coi-
tado tem que se confirmar com a sorte,
mesmo porque...

110 trée não quer mais ouvir as
lamúrias do seu Antonico, e sempre que
o mesmo a vai procurar, ella dU a cria-
da que sahiu.

Pobre Antonico I
—Inconsolavel anda Lotd Pinheirão

por não saber, onde paira a sua San-
tinha, daqui roubada ha tempos por
um seu amigo.

C litado do Pinheirão I
—• Lord Tultio tem se atirado ultima-

mente nos braços da rio-grandense Ma-
gdalena.

Bravo, sen Tullío 1

¦wDitoHO casal 6 esso qu» viva feliz
como pouc s, e!'a uma graciosa Peplta,
elle um guapo rapaz, o amoroso Carlos.

—Raspou-se da via It-zendí para o
Itiacliuelo a procl sa pedra verde do
infan.ii.Mvel I. .rd Barulho.

Porque, pssrn rrpldft mudança ?
—A M-l-lca diz não c .mpfheniez

esse venturos.i chnp.-lleirn.quando pensa
que elle a vi procurar, o moço nao
passa de namorai a bómente,

Mtirtettft pensa que elle não tem mais
enthusiapmo, porque 6 o que da a t-n*
tender esse s^u namoro, e na oooasiHo
que pnJe, nada... nSo se anima.

—Chegou do Sul ha i. as a geati
apaixonada dn- Itiul a rio-grand.--nse
Antonietta Fechndu a.

Acha-se mais bella >¦ menos capricho-
sa, quando d'aqul ahiu.

Que alegrüo para n H ul í
—Ovicti-ri"S<- capita afim de contra-

riar o gradil '\-$ portas atira se a
conquistar a Muria Villnlba...

.—Porque o Rimeuanda tãotristonho
aotualmente 1

Pois olhA devia aojutecar o contra-
rio : a sua queridlnha do coraçüo jíí
estí de volta de Porto-Alegre...

¦—Alice Espinha não perde a ¦ sptran-
ca de ainda voltar aos seus bn=ç. s o seu
ex L ird Barulho ..

O tempo dirá. diz ella.,.
—Tem sido obsarvado a amizade dos

lords Veiga e Tullio, sempre junti-
nhos ..

—Copia de uma caria achada :
«OAR-íEnuNn:o — Sube qui- ontem a

noite estiwsti aqui e ficiste-lhe di man-
dar um presente A Lucinda espero man-
dares pello portadt r.

Ella quando eu cheguei perguntou
quem eras, eu como sabe fis as milho-
res ouzencias tuas, não me deixe ficar
mal, manda ums, bõa pelega de 50 que
6 o que ella peroisa.

Semüre amiga
X. A.

P. S. — Lsmbrançis da Lucinda e
cumprimentos pelo seu trabalho —puro
trenero parisiense.

Língua de Prata.

Oura: asthma, coqueluche, tísica em
com-?ço, bronchites e todas as molestiai
do peito.

Drogaria Mallkt— 2, Rua da Qut-
tanda 2,esquinada de S. José,

f ,-íÜví* a T 
"Z. Ts^t i*aãi»* a*v, ? i
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JõntQS ^-reSCOS A meJhor distracçao para as horas vagas. Leitura recommendavel aos homens faltos de... juizo.
,-Um wiume r$ooo. Pelo Correio i$5oo A' venda no escriptorio do Rio Nú.


